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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo narrar meu processo de transformação ao longo 

da formação no Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil  do 

Pró-Saber. Rever meu percurso como aluna, me permitiu ressignificar minhas 

vivências e experiências enquanto educadora.  Esse processo levou ao novo 

nascimento de um sujeito que se potencializou no sentido de ter desenvolvido 

outros olhares e percepções sobre as infâncias. Ao final, reconheço que o 

desejo que me move me leva a trilhar caminhos antes inimagináveis. 

 

Palavras-Chave: Desejo; Reflexão; Memória.  
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INTRODUÇÃO: O NASCIMENTO DE UM NOVO SUJEITO 
Desejamos e sonhamos um mundo melhor, 
uma vida melhor, sonhamos e desejamos 
melhorar o mundo, melhorar a vida, lutando 
em aprender mais, “ser mais”, superando 
nossos desafios e limites. (Freire, M., 2008, 
p. 24). 

 
O que me motivou a trabalhar na educação infantil foi o desejo que 

tenho, desde a minha infância, de ser professora. Criava uma escolinha na 

varanda da minha casa e ia na dos meus amigos convidá-los para serem meus 

alunos.  

Em um dos textos do Boletim Salto para o futuro, chamado “Jogos e 

brincadeiras: desafios e descobertas”, Cristina Laclette Porto (2008) aborda as 

diferenças entre brincadeira e atividade lúdica. Ela se baseia nos estudos de 

Gilles Brougère (1995), para trazer luz para a brincadeira, no sentido de 

reconhecê-la como experiência de cultura. Como vimos no vídeo que 

assistimos em aula, da filha da Denise Nascimento, intitulado “Cinema, 

educação do olhar e cultura lúdica”, as crianças criam hipóteses e recheiam 

sua imaginação com o que observam ao seu redor. Fui refletindo sobre a minha 

cultura lúdica e me dei conta de que brinquei com o que foi possível para mim. 

Brougère (1995) diz que as crianças, quando brincam, não estão apenas 

entrando em contato com a cultura de uma forma geral. Quando se brinca, 

aprende-se, antes de tudo, a brincar, a controlar um universo simbólico 

particular. 

  E assim a brincadeira de ser professora foi se tornando real. No meu 

ensino médio, iniciei a formação na “Escola Estadual Barão de Mauá”. Mas, por 

falta de estímulo e incentivo, desisti no meio do caminho. Porém, algo dentro 

de mim me convidava a ir em busca do meu desejo. Me casei e o meu 

incentivo veio do meu marido que falava: “você precisa estudar, vai ao encontro 

do que vai te fazer feliz”.  

Então eu fui. Retornei à escola e consegui concluir a minha formação no 

ano de 2012. Eu era uma professora muito feliz e realizada, pronta para ir ao 

encontro das crianças e, de alguma maneira, de mim mesma.  

Eu fui uma criança com muita dificuldade de aprendizagem, que me 

rendeu muitos rótulos negativos. Eu queria, de alguma maneira, mudar a vida 
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das crianças que se pareciam comigo. Minha primeira experiência  como 

professora foi numa escola tradicional, onde as crianças eram vistas como 

produtoras de tarefas e muitas  atividades.  

Pensava, “não posso permanecer aqui, não é nessa educação que eu 

acredito”. Eu era professora auxiliar numa classe de alfabetização e tinha 

acabado de iniciar minha faculdade de pedagogia, ou seja, sonhava com a 

educação libertadora de Paulo Freire (1976).  

Um dia, presenciei uma cena que me desmotivou mesmo. A professora 

tomava a leitura de uma criança que, aos prantos, saiu da mesa dela por não 

conseguir ler. Essa cena me fez lembrar da minha criança, que sempre saía 

chorando, com baixa estima, por não se sentir capaz de avançar. 

Essa situação me fez colocar um ponto final no meu percurso na 

Educação infantil. Pedi demissão e disse que não era nessa educação que eu 

acreditava. Me afastei do meu sonho, mas ele nunca se afastou de mim. Fui 

trabalhar como babá, e sempre falava que estava ali exercendo aquela função, 

e  que gostava de cuidar de criança. Mas queria um dia sair desse lugar para 

ocupar o meu destino. MAKTUB, uma palavra  de origem Árabe, significa: 

”destino” e pode ser interpretado como: “estava escrito” ou melhor, “tinha que 

acontecer”1. 

E esse destino, que “tinha que acontecer”, me trouxe novamente para a 

educação. Cheguei aqui no Pró-Saber, por conta de um curso sobre sobre a 

Abordagem Pikler2, que aconteceu em 2019, nesse espaço, e que me 

encantou.  

Essa abordagem traz um olhar sensível para as infâncias. Faz com que 

olhemos a criança sob uma perspectiva de potência. Emmi Pikler, pediatra 

húngara, nos sinaliza que o bebê é potente e traz consigo sua singularidade. E 

nós, enquanto adultos responsáveis, iremos contribuir para que toda essa 

potência, que é inata, se desenvolva de maneira fluida e segura. Gosto de 

afirmar que: quem estuda e se aprofunda nessa abordagem, passa a ter uma 

outra visão sobre a capacidade e competência das infâncias. Passei a ter um 

olhar mais ampliado,  minucioso, cuidadoso e respeitoso, já que essa 

2 Abordagem Pikler é uma metodologia de ensino que visa o desenvolvimento de bebês e 
crianças até os três anos de idade. Emmi Pikler foi a responsável por desenvolver essa 
abordagem, que se baseia em princípios como cuidado atencioso, vínculo afetivo e autonomia. 

1 Para outras informações:  https://pt.linkedin.com/posts/jorgecoutinho.  

 

https://pt.linkedin.com/posts/jorgecoutinho
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abordagem traz orientações para as primeiras fases do desenvolvimento das 

crianças de 0 a 3 anos de idade. 

Fui curiosa para me informar sobre o que acontecia lá e descobri com 

uma moça, que trabalhava na manutenção da limpeza, que havia uma 

formação de professores e que o diploma era assinado pela PUC-Rio. Era uma 

graduação gratuita. Só que existia um impedimento: para estudar nessa 

instituição, eu precisava estar exercendo a função de professora em 

comunidades do Rio de Janeiro. É uma formação em serviço e essa era a 

exigência. Eu fiquei muito triste, porque não consegui, já que, naquele 

momento, não estava trabalhando em nenhuma instituição.  

Mas o destino se encarregou de me trazer de novo a lembrança dessa 

formação, quando voltei para fazer outro curso sobre a Abordagem Pikler.  

 
Fotografias 1e 2 – Formação no curso Pikler em 2019 

 
Acervo da autora. Rio de Janeiro, Instituto Pró-Saber, 2019 
 

Eu já estava trabalhando na Escola Casa da Mangueira e, um belo dia, 

lembrei à minha coordenadora sobre a formação de professores que existia no 

Pró-Saber. Perguntei se, por acaso, ela não conhecia ninguém que pudesse 

informar como eu poderia conseguir uma vaga, já que eu já estava trabalhando 

na escola. Ela me disse que entraria em contato para se informar melhor, me 

retornou rapidamente, com a notícia de que estavam abertas as inscrições para 

o vestibular. Mais que depressa, me inscreveu, e viveu comigo as emoções do 

processo seletivo.  
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Com esse meu movimento, acabei levando comigo a minha colega, 

Raquel Machado, para viver essa aventura junto comigo. Seguimos firme rumo 

a nossa conclusão. O que eu já sabia é que a metodologia do Pró-Saber era 

maravilhosa, pois partia do resgate de memórias da nossa infância na 

educação e proporcionava um diálogo com as crianças do nosso convívio 

cotidiano. Imaginava e desejava levar todo o conhecimento aprendido para a 

minha prática diária. 
Esta monografia nos desafia a escrevermos sobre a nossa experiência 

como aluna. Isso é importante no sentido de trazer a criança que fomos, e 

como as marcas positivas ou negativas nos acompanham em nosso processo 

de construção de conhecimento. Também tomamos consciência do nosso 

crescimento enquanto alunas e educadoras. Nas trocas que acontecem nas 

aulas, ouvimos e acompanhamos o avanço de cada um/a de nós, o que se 

torna uma experiência fundamental para a ampliação de nosso olhar para o 

coletivo.  

Este trabalho monográfico poderá contribuir para o aprendizado de 

profissionais que estão em constante busca por ampliar as possibilidades de 

sua prática. A nossa escrita narra o antes e depois dessa formação alicerçada 

numa metodologia que nos ressignifica.  

Todas as vezes que entro pela porta do Instituto Superior de Educação 

Pró-Saber, saio querendo mudar o mundo, com a intenção de fazer o diz Maria 

Cecília Almeida e Silva, idealizadora desse projeto maravilhoso. Ela aposta na 

ressignificação de vidas e histórias de alunas e professoras, a partir da ideia de 

“CONSTELAR”, para propagar essa transformação mundo afora.  

Este curso é baseado numa concepção democrática de educação, onde 

educador e educando, juntos, constroem e compartilham conhecimentos. A 

sistematização desse conhecimento se dá através das nossas sínteses, 

registros diários sobre o que aprendemos em aula sobre o conteúdo abordado, 

a construção feita em grupo sob a coordenação de um professor Madalena 

Freire (2008, p. 55) afirma que: “É a escrita que potencializa o processo de 

reflexão de pensamento. A partir desta reflexão temos por objetivo e 

compromisso transformar a nossa prática cotidiana”. 
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1 PRIMEIROS PASSOS PARA UM OLHAR MAIS APURADO PARA AS 
INFÂNCIAS 

Guardar uma coisa não é escondê-la ou 
trancá-la. 
Em cofre não se guarda coisa alguma. 
Em cofre perde-se a coisa à vista. 
Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la 
por admirá-la,  
isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado. 
Guardar uma coisa é vigiá-la, 
isto é, fazer vigília por ela, 
isto é, velar por ela, 
isto é, estar acordado por ela,  
isto é, estar por ela ou ser por ela. 
Por isso melhor se guarda o vôo de um 
pássaro 
Do que um pássaro sem vôos. 
Por isso se escreve, por isso se diz, por isso 
se publica, 
por isso se declara e declama um poema: 
Para guardá-lo: 
Para que ele, por sua vez, guarde o que 
guarda: 
Guarde o que quer que guarda um poema: 
Por isso o lance do poema: 
Por guardar-se o que se quer guardar. 
(Cícero, 1996). 

 

Quem passa pelo Pró-Saber nunca mais será a mesma pessoa, pois ali 

desenvolvemos um olhar sensível para as nuances de nosso viver pedagógico, 

e tudo ganha um sentido que antes não tinha, já que tudo que acontece dentro 

do espaço de educação é intencional. Foi fundado, em 1987,  por Maria Cecília 

Almeida e Silva, como um Centro de Estudos e Atendimento Psicopedagógico, 

para atender crianças com problemas de aprendizagem. Na concepção da 

autora: 
A Psicopedagogia é o campo do conhecimento que tem por objeto o 
ser cognoscente e por objetivo fundamental facilitar a construção da 
autonomia do eu cognoscente, intensificando e clarificando os 
obstáculos que impedem que essa construção se faça. A 
Psicopedagogia considera o ser humano como uma unidade de 
complexidades, ou seja, como um ser pluridimensional, com uma 
dimensão racional, uma dimensão desiderativa e uma dimensão 
relacional – esta última implicando um aspecto contextual e um 
aspecto interpessoal (Almeida e Silva, 2007, p. 27). 
 

Nos atendimentos realizados, percebia-se que as dificuldades 

apresentadas pelas crianças eram, em parte, decorrentes de métodos de 

ensino que não consideravam essa pluridimensionalidade.  Ficava cada vez 

mais claro que os educadores precisavam rever suas práticas.  
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Maria Cecília considerava que uma Educação Infantil de qualidade 

poderia minimizar a necessidade de atendimentos. O Instituto Superior de 

Educação foi então criado e passou a formar professores que trabalham em 

creches e pré-escolas. O objetivo é desenvolver um olhar mais atento para as 

crianças, antes de rotulá-las e, no ano de 2004,  o ISEPS foi reconhecido pelo 

Ministério de Educação e Cultura - MEC.  

Com duração de três anos,  revisitamos, no primeiro, as alunas que 

fomos e em que concepção de educação fomos criadas. Vemos o que há de 

comum e o que há de diferente no conjunto do grupo. Depois, vamos 

ampliando até que no terceiro, elaboramos a monografia que nos permite rever 

todo o processo de formação. 

 

1.1 Escavação 

Ao longo das disciplinas de Metodologia e Prática de Pesquisa, lemos 

autores que nos convidam a mergulhar novamente dentro da gente, no sentido 

de colocar em evidência algo que é da nossa subjetividade, mas que 

precisamos saber como acessar.  

Marcio Ferrari (2008) ressalta que, para empreender a reconstrução de 

nosso percurso de formação na educação, Antonio Novoa recomenda “o 

método historiográfico”. E vejo que nessa instituição, produzimos muitos 

recursos para fazer isso,  nos levando a olhar o passado a partir do presente: 

Quem éramos antes? E quem somos após essa formação? Em que 

profissional da educação ela me formou? 

Instigada pelo documentário autobiográfico “Meu nome é Daniel”, de 

Daniel Gonçalves (2019), refleti sobre a importância de termos registros de 

nossa vida.  Ele relata sua história de vida, tendo como suporte filmes caseiros 

e depoimentos. A família dele foi fundamental para que ele tivesse condições 

de expor sua vida desde sua infância até a sua vida adulta, enfrentando suas 

limitações e conquistando autonomia apesar de sua deficiência.  

Para começar a mergulhar em mim, reflito como a ausência de memória 

e de registros da minha infância, relacionados ao meu percurso escolar, 

representaram uma dificuldade para a elaboração desse documento tão 

importante. 
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A fotografia contribui muito como fonte de pesquisa, pois captura 

memórias, do tempo e do momento, permitindo que as revisitemos. Coloca em 

evidência aquilo que estava na linha do invisível. Gosto muito desta definição 

do chinês Yi-Fu-Tuan, estudioso da geografia humanista:  
[...] topofilia são elos que cultivamos diariamente desde que 
chegamos ao mundo e que são repletos de sentimentos, memórias, 
marcas adquiridas a partir do que já foi vivido no passado e, também, 
os novos convites sensoriais, afetivos e cognitivos que se apresentam 
a nós a todo instante. (Yi-Fu-Tuan, 2015, p. 16). 
 

Essa concepção, trazida por esse chinês, afirma um pouco a 

importância das memórias como um documento que vai ser objeto de estudo 

no futuro. Ao estudarmos a fotografia, durante o curso, passamos a ter uma 

ideia completamente diferente do que tínhamos antes, sobre a importância de 

guardar e fazer memória, como fonte de ampliação futura. 

Fiquei um tanto insegura, pois não tenho fotografias assim. Não me 

lembro do meu pai ou da minha mãe nos incentivando a estudar, a melhorar de 

vida. Não me refiro a produzir riqueza, mas a nos tornarmos seres críticos, 

capazes de lutar pelos nossos direitos enquanto cidadãos. O sonho deles era 

que a gente trabalhasse de atendente em uma loja de material. Sinto que essa 

falta de estímulo até hoje me limita, pois me sinto sozinha na luta para vencer o 

mundo através da educação.  

Passei a me questionar sobre o valor da educação para a minha família, 

pois não me lembro deles ao meu lado nesse caminho, pois se essa parte tinha 

sido apagada, foi porque não tinha significado em si. Penso que a escola foi 

somente um lugar aonde eu ia para aprender. Como se dava esse 

aprendizado, ninguém se importava em saber. Me lembro que fui uma criança 

que deu bastante trabalho, por conta de dificuldades de aprendizagem e isso 

foi um dos fatores que levou ao apagamento de memórias. Memórias de que, 

de uma criança que não aprende, que não é igual às outras? 

Não culpo minha família por isso, pois acredito que nem eles sabiam 

como me ajudar. Naquela época, o ensino era tradicional e crianças como “eu” 

ficavam apagadas e esquecidas, tentando sobreviver no meio de tantas 

palavras que só as desestimulavam. Só valorizamos o que é significativo e 

importante para gente.  
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Em uma palestra sobre “Memória”, Margarida de Souza Neves3, 

professora emérita de História da PUC-Rio, disse que a lembrança e o 

esquecimento fazem parte da nossa memória. Ela também disse que devemos 

escrever sobre memória como um serviço de alegria. “Toda memória transmuta 

experiência. Destila o passado mais que reflete4”. Essas palavras me ajudaram 

a afirmar a importância da minha escrita para empreender uma mudança, uma 

transformação: registrar esse processo de busca pelo conhecimento. Acredito 

ser uma borboleta em processo de metamorfose. Sigo atrás de novas 

memórias para modificar o meu futuro e amenizar a ausência do meu passado. 

Dito isso, decidi contar, através de registros diversos, o meu percurso 

enquanto adulta, na jornada da educação, pois, passei a valorizar as pessoas 

que olharam para mim e perceberam a minha capacidade de ser melhor.  
Para a monografia, o resgate profundo da nossa memória foi feito em 

grupo, pois um ajuda o outro a lembrar. Revisitamos documentos como: 

sínteses escritas desde o primeiro ano, fotografias do cotidiano e de aulas que 

tivemos fora da instituição.  

Diz Nóvoa (2021), que  “todo conhecimento é autoconhecimento e toda 

a formação é autoformação”. O nosso autoconhecimento, que é o que 

sabemos de nós mesmos, nos coloca sempre nesse lugar de autoformação, de 

constante busca de aprender o que ainda não sabemos sobre nós mesmos e 

sobre o outro. 

 

1.2 Sínteses 

As sínteses são o “apuramento do nosso pensar”, ao registrar os 

conteúdos ricos que ressignificam a nossa prática cotidiana. São o nosso ouro. 

Quando escrevemos, percebemos o quanto a nossa profissão nos convoca à 

reflexão, no sentido de mudança e transformação. São as nossas reflexões 

sobre os conteúdos vividos na aula, e como estes nos transformam e nos 

colocam no lugar, ao analisarmos o que realmente ficou entendido e o que 

4 (Transmutar significa: Fazer com que fique diferente, ir de um lugar para outro, mudar de uma 
circunstância para outra, transformar ou transformar-se). Disponível em: 
https://www.dicio.com.br/transmutar . Acesso em 20 nov. 2024.. 

3 NEVES, Margarida Souza. Palestra intitulada Conversa sobre Memórias e Memoriais. Rio de 
Janeiro: Pró-Saber, 9 ago. de 2023. 

 

https://www.dicio.com.br/transmutar
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tomamos como prática. Elas eram também objeto de estudo dos professores, 

servindo de base para o planejamento da aula seguinte.  

Com a escrita das sínteses, tive a oportunidade de pensar em como o 

conteúdo vivido em sala de aula se fazia valer no meu cotidiano. A partir dessa 

escrita, percebi o meu avanço e crescimento intelectual. Madalena Freire 

(2008, p. 57) afirma que “cada um, no seu espaço diferenciado, pensa e 

escreve a prática, faz teoria”. Esta afirmação fala da importância da síntese, no 

sentido de nos colocarmos, deixando nosso pensamento registrado, pois eles 

valem ouro.  

Ao reler minhas sínteses, passei a ter uma percepção mais aguçada 

sobre o hábito de escrever; passei a dar mais atenção aos detalhes do que fez 

sentido para o meu aprendizado, dando concretude ao meu pensamento. 

Descobri minhas conquistas nesse processo de formação que me potencializou 

enquanto sujeito, autora e criadora de pensamentos. Através do registro 

reflexivo, temos a possibilidade de transformar nosso cotidiano pedagógico. 

 

1.3 Pontos de observação  

As aulas são estruturadas em uma pauta que inclui perguntas lançadas 

no início, com objetivo de trazer o nosso olhar para nossa aprendizagem sobre 

a temática proposta, para o movimento do grupo e para o ensinar  do professor. 

Com estes 3 focos, nós, educandos, voltamos nossa atenção para a 

essência da aula. Observar exige estar por inteiro, numa presença presente. 

Esse exercício de observar nos oportuniza refletir sobre cada pedacinho da 

aula e nos leva a pensar em nossa sala de aula, já que sempre o conteúdo 

dialoga com a nossa prática cotidiana. Quando estamos num contexto de 

aprendizagem, sem um foco, a essência do tema se dispersa.  

Ao final de cada aula, as perguntas são retomadas e fazemos uma 

avaliação. Avaliar o meu aprendizado é uma maneira de refletir sobre o meu 

processo de construção do conhecimento. Avaliar o grupo é ter a percepção de 

como juntos vivemos essa aprendizagem, respeitando os ritmos e tempos de 

cada um. E por último, avaliar a coordenação é devolver ao educador um olhar 

lançado de ângulo diferente, uma outra perspectiva de como foi o 
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desenvolvimento do seu planejamento e se este foi um facilitador para a 

apropriação do conteúdo apresentado. É com a avaliação dos pontos de 

observação e das sínteses, que a aula seguinte é construída. Fazer parte 

dessa construção foi bastante significativo, pois, nessa concepção democrática 

de educação, educador e educando trocam saberes.  

 

1.4 Grupo 

E essa troca ganha ainda mais consistência porque é feita em grupo. O 

poema a seguir diz sobre o percurso vivido no grupo a partir da metodologia 

que embasa esta formação.  
 
A cada encontro: algo imprevisível… 
A cada interrupção da rotina: algo inusitado. 
A cada elemento novo: surpresas. 
A cada elemento já parecidamente conhecido: desconhecimento 
A cada encontro: um novo desafio, mesmo que supostamente já 
vivido. 
A cada tempo:um  novo parto, novo compromisso. 
A cada conflito: nova faceta insuspeitável. 
A cada aula: descobrimento de terras ainda não desbravadas.  
A cada aula uma aventura. 
A cada aula uma revelação 
A cada aula uma perplexidade. 
Cada aula um caminho na busca de mim mesma. 
Cada aula um nascimento com o outro. (Freire,M., 2008, p. 154). 

                   

No início, chegamos sem entender quando nos tornaríamos um grupo, 

pois isso não acontece imediatamente. Aos poucos, fomos percebendo que 

construímos juntos caminhos de conhecimento e que cada componente é 

responsável por compartilhar saberes que, de certa maneira, ampliam o nosso. 

A presença presente nos lembra que o conhecimento que é construído no 

grupo, já que tudo que dividimos em sala, em relação ao conteúdo do sujeito e 

o conteúdo da matéria, é de grande valia para a consolidação da nossa  
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aprendizagem dentro desse coletivo. Juntos compartilhamos nossos 

medos, nossas conquistas, perdas, alegrias e tristezas; cada um acolhendo o 

outro da sua maneira, sempre juntos. 

Passei a ter um olhar mais sensível às individualidade de meus colegas. 

Hoje me percebo mais atenta para acolher as diferenças, sabendo respeitar o 

papel de cada um dentro deste grupo. Cada aula é um nascimento com o 

outro. 
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2 O PROCESSO DE VIR A SER 
Tiquequê - Quero começar  
“Quero começar mas não sei por onde  
Onde será que o começo se esconde? 
Será que o mar termina na areia  
Ou ali  é o começo de uma vida inteira? 
Taí o mistério que chegou até a mim 
Será que o mundo tem começo, meio e 
fim?” 5(Quero começar, 2013).  

 
 Essa música diz muito sobre mim no processo dessa escrita, onde sou 

a responsável por trazer conteúdos sobre mim mesma. Falar de si mesmo, 

quando não se tem uma real ideia da nossa potência, é bem difícil no início.  

Segundo a teoria de Maria Cecília Almeida e Silva (2010, p. 13), o eu 

cognoscente é o ser cognoscente encarnado: “um sujeito ativo e construtor do 

conhecimento não só do universo mas de si mesmo”. E, primeiro, precisamos 

ser levados a tomar consciência de como nós funcionamos, para podermos 

enfrentar os obstáculos que geram bloqueios no processo de escrita. Com a 

escavação que fizemos coletivamente, as memórias do curso no Pró-Saber 

foram ativadas e eu pude rever meu processo de escrita. 

 

2.1 Tornando-me autora 
Isso foi bem desafiador, pois percebi o quanto era difícil colocar minha 

autoria, minha marca. Não fazia ideia de que eu era produtora de conteúdo, e 

nem que este poderia ser dividido com o grupo. O que me tranquilizava era a 

fala recorrente das professoras de que “não  tem certo nem errado”. 

Me lembro que, no primeiro dia de aula, no dia 07 de março de 2022, 

Madalena Freire abriu o encontro, nos falando sobre o compromisso e o 

comprometimento que a nossa escolha por estar neste espaço de formação 

representavam. Falou da pessoa humana, da autoria, do sujeito único, ao 

mesmo tempo múltiplo e singular. 

Com suas palavras, me vi naquele momento, de cabeça para baixo, 

sentindo um mix de sensações, pois desde o início, ela estava nos dando 

pistas do que iríamos vivenciar ao longo dessa formação. Aprendemos logo 

sobre a nossa identidade, que temos um nome que nos constitui e que fala 

muito de quem somos.  Para ela, 

5 Disponível em: https://youtu.be/JHOaHqNGKbg?si=Nnv5S44nSyU59fnM. Acesso em 25 nov. 
2024. 

 

https://youtu.be/JHOaHqNGKbg?si=Nnv5S44nSyU59fnM
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O renascimento que  se dá a partir desse momento pode ser 
considerado um novo batismo, um batismo numa concepção de 
educação que considera que o ouro do ensinar está na pessoa 
humana que aprende, pensa e conhece. O ouro é a pessoa de cada 
um. Cada um a sua marca. Marca única, sua impressão digital . 
Digital que prova que não existe outra igual. Único e original, que ao 
nascer, recebe um nome habitado de histórias, marcas de outros, 
como herança. (Freire, M; Araújo;  Almeida, 2022, p. 1). 

 

Ao longo dos três anos, as disciplinas sempre estavam voltadas para a 

nossa prática, nos provocando a modificar velhos modos de ser. Uma das 

primeiras desconstruções foi decorrente da reflexão sobre a afirmação: 

“professora sim, tia não”.  

Estudamos que, com a Constituição de 1988, a história das creches 

ganhou um novo significado. Essas instituições deixaram de ser consideradas 

somente como um “depósito”, um lugar para as crianças ficarem para suas 

mães trabalharem.  Antes vista como um ambiente assistencialista, passa a ser 

um espaço onde o ensinar e o cuidar são indissociáveis. A Educação Infantil 

passou a ser um direito da criança. Com esse advento, os profissionais dessa 

área precisaram se profissionalizar para se encaixarem dentro dessa nova 

proposta.  
Ensinar é profissão que envolve certa  tarefa, certa militância, certa 
especificidade no seu cumprimento enquanto ser tia é viver uma 
relação de parentesco. Ser professora implica assumir uma profissão 
enquanto não se é tia por profissão. Se pode ser tio ou tia 
geograficamente ou afetivamente distante dos sobrinhos mas não se 
pode ser autenticamente professora, mesmo num trabalho a longa 
distância, “longe” dos alunos. (Freire, p. 1997,  p. 9). 

 

Descobrimos que a escola pode ser um ambiente de infinitas 

possibilidades. Eu, enquanto educadora, por exemplo, poderia levar tudo que 

vivi e aprendi para o meu cotidiano. 

Os infinitos conteúdos, sem dúvida, me transformaram enquanto 

educadora, mas, o que fez mais eco em mim foi a disciplina chamada “Oficina 

de Leitura e Escrita - OLE”, ministrada pelas professoras Melissa Lamego e 

Liana Castro.  

Em uma aula, Melissa trouxe um conceito que me deixou intrigada: 

IDIOMATERNO, que tem a ver com a linguagem materna.  

Foi importante firmar o meu nome, refletindo quem era esse sujeito por 

trás dele e o que eu trazia dele comigo. Quando me dei conta que eu era esse 
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sujeito dotado de infinitas  potencialidades, fui me desfazendo daquelas 

camadas anteriores, formadas por aquela educação “bancária” que tive na 

infância. Nós, crianças, não éramos vistas como protagonistas, mas somente 

como depósitos de conhecimentos prontos e tidos como certos. Esta educação 

nos deixou profundas marcas. (Freire, 1987, p. 37).  
Com Liana Castro, tive a oportunidade de me aproximar da literatura, 

que me mostrou um caminho que eu desconhecia, pois fomos levados a 

compreender a diversidade desse universo.  

As obras de Bartolomeu Campos de Queirós trouxeram a importância da 

memória como um resgate fundamental para nós, que passamos a entender 

que ela faz parte do processo de transformação intelectual de indivíduos que 

buscam ressignificar o passado e transformar presente e futuro. 

Com a literatura preta,  aprendi que existe uma infinidade de 

escritor(a)es que abordam temas que narram, de certa forma, a minha história. 

Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo, entre outros autores que nos 

foram apresentados, permitiram que eu me reconhecesse como sujeito e 

pensasse sobre questões raciais, seus impactos na sociedade e também no 

chão da escola, que é o primeiro lugar onde  o racismo se torna concreto para 

as crianças.  

Em geral, é também neste ambiente, que as pessoas negras passam a 

se sentir discriminadas racialmente. Na maioria das vezes, sofrem caladas por 

não conseguirem o acolhimento necessário para lidar com esse aspecto. 

Passei a reconhecer a minha responsabilidade enquanto educadora, trazendo 

para o meu planejamento cotidiano a literatura negra infantil.  

O livro “A pele que eu tenho” de bell hooks (2022), por exemplo, aborda 

os temas: raça, identidade, preconceito, estereótipos e individualidade. A 

autora convida as crianças a olharem as diversas tonalidades de pele e a 

perceberem que esta não define ninguém. Me agrada, por revelar um pouco da 

minha identidade, não toda a minha personalidade e permite reflexão e respeito 

à diversidade dos corpos que circulam no espaço escolar. Outro livro também 

dessa ilustre escritora, chamado “Meu crespo é de rainha” (hooks, 2018), 

enaltece a beleza dos cabelos crespos e cacheados. Traz também a 

desconstrução da invisibilidade. A literatura negra tem a importância de dar sim 

visibilidade à beleza da estética negra.  
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Aprendi a gostar do meu cabelo com uma criança negra que, todos os 

dias me acariciava e me perguntava por que meu cabelo sempre estava preso. 

Eu não tinha resposta para ela, mas, com o tempo, percebi que eu buscava me 

encaixar nos padrões de beleza impostos pela sociedade em relação ao cabelo 

crespo. Sendo assim ele só era bonito preso. Com essa criança, passei a me 

dar conta do meu papel nesse espaço de educação, que envolve 

conhecimentos não apenas das matérias e mas também sobre os sujeitos. 

Aprendi a gostar de mim como realmente sou. Hoje me olho no espelho e gosto 

muito do que vejo, sem me preocupar com que os outros vão pensar e julgar. 

Acredito que a literatura tem esse poder de nos fazer refletir criticamente sobre 

o nosso papel nessa sociedade. 

Como um alargamento desse caminho, na tentativa de enfrentar este 

tema que é estrutural, precisamos amplificar as vozes para combater esta 

história única, que foi contada a nós e aos nossos, como nos ensina 

Chimamanda Adichie6, no vídeo que vimos em aula. 

Com Daniel Munduruku e Ailton Krenak, dois líderes indígenas, aprendi 

que a valorização dos povos originários, na construção da nossa história e do 

“descobrimento do Brasil”, é crucial.  

Meu papel enquanto educadora é levar as crianças a terem contato com 

esses autores, que contam suas vivências e experiências de um vasto universo 

de saberes. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 Vídeo “O perigo da história única", com Chimamanda Adichie (Dublada por Márcia Morelli), 
Direção de Dublagem: Christiano Torreão. Versão Brasileira Eclipse. Disponível em: 
https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=_RUMVNHIwkJznyZI. Acesso em 25 nov. 2024. 

 

https://youtu.be/qDovHZVdyVQ?si=_RUMVNHIwkJznyZI
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3 NO CAMINHO DA SONHADA TRANSFORMAÇÃO 
Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante 
do que ter aquela velha opinião formada 
sobre tudo (Metamorfose, 1973). 

 

A partir de uma observação mais minuciosa, tendo como foco a criança, 

passei a estar mais disposta a me colocar na escuta, a reconhecer seu 

protagonismo, respeitando o ritmo e o tempo de cada uma. 

A disciplina “Projetos e trabalhos escolares na educação infantil”, com a 

professora Patrícia Gonzalez, elevou o meu olhar para perceber o que a 

criança traz de si no processo de aprender e atravessou muito a minha prática 

cotidiana. 

Trabalhar com projetos é garantir a autoria dos saberes das crianças. É 

construir juntos conhecimentos que realmente façam sentido para elas. Patricia 

Corsino (2009, p. 106) ressalta que “os projetos valorizam o trabalho e a função 

do professor que, em vez de ser alguém que reproduz ou adapta o que está 

nos livros didáticos e nos seus manuais, passa a ser um pesquisador do seu 

próprio trabalho”.  

Esta afirmação valoriza a criança como um sujeito histórico cultural 

produtor de conhecimento e não como receptoras passivas. São sujeitos que 

têm interesses, têm história e participam ativamente do mundo. Ao longo do 

curso, revisitei meu passado com o intuito de entender quem eu era e quem eu 

sou agora. É impressionante como esse exercício é fundamental para a nossa 

trajetória nesse espaço de formação. Isso me fortaleceu e me incentivou a me 

arriscar mais nas minhas escritas e reflexões, sobre todos os conteúdos vividos 

e como eles reverberaram em mim.  

A sensação que eu tenho é que com todas as noites, vivendo e bebendo 

dessas fontes de conhecimento, saí blindada contra o desânimo e cheia de 

vontade de dividir e transmitir o que há de melhor para quem está em meu 

entorno. 

 

3.1 Turma do Sagui 
Um dia, no quintal da escola, as crianças estavam brincando, 

investigando e pesquisando o que o espaço lhes proporcionava, quando uma 

delas observou a visita de uma família de macaquinhos (Sagui). Neste 
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momento, todos ficaram bem curiosos e animados com esta visita e daí foram 

surgindo várias perguntas sobre os macacos. “Onde eles moram? Eles tomam 

banho? O que eles comem? Eles têm irmãos?” A partir daí, surgiu o nosso 

projeto. As crianças foram protagonistas, trazendo seus saberes e pesquisas 

para as nossas rodas que se desdobraram na escolha do nome da nossa 

turma, a “Turma do Sagui”.  

Com o livro “Caras animalescas”, de Ilan Brenman e Renato Moriconi 

(2013), demos início a um projeto de releitura. Daí surgiu o nosso  “Caras 

animalescas da turma do Sagui”. Ao contar a história para as crianças, elas se 

mostraram bastante interessadas nas pessoas que se assemelham com os 

animais. Começamos, então, uma pesquisa para descobrir rimas para os 

nomes das crianças, que se assemelhavam com os animais. Foi muito divertido 

e aprendemos bastante sobre o universo dos bichos: onde moram, se andam, 

se voam ou se rastejam. Cantamos uma música que faz a rima dos nomes dos 

bichos e dos nomes das crianças:  “Salvador catibiribor, serra serra matibor, 

catibiribiribor. Ó Salvador, que rima com “beija flor”, serra serra maribor 

catibiribiribor”. Finalizamos este projeto com a construção de um livro assinado 

pelas crianças. 

Ao trabalhar com projetos na Educação Infantil, a criança estará sempre 

em evidência ao longo do processo e o professor será o pesquisador, 

coordenador, mediador, provocador, observador, condutor e aprofundador da 

pesquisa que partiu do interesse delas. 

Madalena Freire, Paulo Freire e bell hooks são minhas fontes de 

inspiração de teoria, me modificam e me fazem acreditar que uma educação 

transformadora e libertadora é possível.  

Madalena Freire (2008) me convoca a ser uma educadora de referência, 

enfrentando meus medos, meus desafios e assumindo a minha potência, que 

desse modo transforma o ambiente em que se encontra. Ela lembra que:  
O medo faz parte do processo de aprendizagem, do agir, do fazer. 
Termômetro que se está nascendo construindo o novo, é o gosto de 
medo no corpo. Não fomos educados para enfrentarmos o medo 
desta construção e sim para a passividade silenciosa, omissa do não 
se expor, para bem educadamente reproduzir o conhecimento. 
(Freire, M.,  2008, p. 62) 
 

 



27 
 

Acredito que o medo sempre vai nos acompanhar, no nosso processo de 

desconstrução para o novo, O novo nos desafia a sair da zona de conforto e 

nos faz ir em busca de uma percepção apurada do que realmente acreditamos. 

Paulo Freire (1976) me aponta a possibilidade de uma pedagogia 

libertadora, transformadora, que desperta a consciência dos sujeitos, 

fazendo-os sair  da inércia. Para ele, “ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. 

(Freire, 1996, p. 47). Isso mostra que essa troca de saberes entre educador e 

educando faz da sala de aula um contexto democrático onde todos sentem a 

responsabilidade de contribuir conhecimento de modo a intensificar a nossa 

capacidade de viver plenamente no mundo. 

bell hooks (2017, p. 56) reforça essa ideia ao dizer que precisamos 

“fazer da sala de aula um contexto democrático onde todos sintam a 

responsabilidade de contribuir é um objetivo central da pedagogia 

transformadora".  

Ao dialogar com o pensamento dos teóricos citados acima, aprendo a 

estar sempre me modificando para que de fato essa pedagogia transformadora 

aconteça, pois sabemos que isso é um desejo da maioria dos profissionais de 

educação. Quero sempre ter comigo o desejo de esperançar o mundo.  

Desejo para educação mais profissionais dispostos a estarem em 

constante aprendizado, para que a educação evolua. Quero estar sempre na 

cadeira de aluna, para me ressignificar sempre.  

Sim, as crianças têm muito a ensinar aos adultos. Conquistei um olhar e 

uma escuta mais apurada. Ampliei o meu desejo de estar o tempo todo 

construindo conhecimentos para serem aplicados na minha prática diária.  

Estou a cada dia com olhar mais atento para as infâncias, percebendo 

que as crianças são um objeto de estudo constante do educador, que se torna 

um pesquisador ativo desses seres que tanto tem a nos ensinar.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Somos sujeitos porque desejamos, 
sonhamos, imaginamos e criamos na busca 
permanente da alegria, da esperança, do 
fortalecimento da liberdade, de uma  
sociedade mais justa, da felicidade a que 
todos temos direito”. (Freire, M, 2008, p 34). 

 

O Pró-Saber está  constantemente presente no meu dia a dia no chão 

da escola. Estou sempre   identificando a sua metodologia como prática 

cotidiana exemplo: a observação, o registro, e o comprometimento de pensar a 

educação como forma de transformação e capacitação de indivíduos que não 

fazem ideia da potência que têm e são. Esse espaço nos faz olhar para nós 

enquanto criança, buscando entender os conteúdos do sujeito que se perderam 

ao longo do caminho no nosso percurso pela educação. Com isso, observar e 

registrar é o que irá estruturar o meu caminho daqui por diante 

Levo comigo uma observação mais apurada, pensando sempre na 

minha criança, pois a ausência desse olhar trouxe grandes impactos negativos 

no meu percurso na educação.O meu olhar para as crianças se ressignifica a 

cada dia que me insiro nesse chão chamado “Educação”. 

 
Fotografia 4 – “Eu menina”​           ​ ​ Fotografia 5 – Colação de grau 

 
Foto tirada por Jonas Pedrosa-Diretor, em ​ Fotografia oficial. Rio de Janeiro, 2021 
Duque de Caxias, 1994. ​ ​  
​ ​  

Mesmo o mundo me puxando para trás, às vezes gosto de comparar a 

minha vida com a onda do mar: quando acho que ultrapassei, aí vem uma, 

mais alta ainda, e me joga para fora, mas sigo me recompondo e entrando nela 

de novo e de novo, quantas vezes for necessário, pois sei que tem algo incrível 

me esperando.  
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Fotografia 6 –Turma 2022​            

​ ​  
Foto registrada pelo fotógrafo do evento no Pró-Saber em homenagem ao Ziraldo, 2024 
 

Tomei consciência sobre a importância do registro e do quanto ele é 

importante para nós enquanto educadores, no sentido de estar o tempo todo 

em contato com o nosso fazer pedagógico, no momento de relatar o vivido.  

 
Fotografia 7 – Em companhia de Madalena Freire e bell hooks 

 
Colagem feita por mim. Rio de Janeiro, Pró-Saber, 2024 
 

Levo a coragem para enfrentar todos os desafios que surgirem no 

caminho. Pois, o que é a educação sem educadores convictos da possibilidade 

de transformar e modificar o outro?  
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Tenho muito orgulho da Vanessa que me tornei. Levo comigo o desejo, 

pois é ele que me move. E como Madalena Freire sempre afirma, “ele é a 

nossa alegria, nosso fogo” (Freire, 2008).  
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